          Trauma - José Manuel 

 

Meu Amigo José Manuel, as coisas não acontecessem no nosso caminho por acaso, existe sempre algo mais profundo que no momento não estamos a ver.
No teu caso, a passagem que tiveste por aquela empresa funerária, deixou-te mentalmente enfraquecido, porque o teu estado emocional entrou em campos que não lhe pertenciam, e, enfraqueceu-o.
Ninguém te persegue, nem ninguém anda atrás de ti, o Deus em que tu acreditas não deixa. 
E bem provável que esteja ainda retido na tua mente as cenas que a tua parte emocional gravou, porque não entende o que está para além do que aparentemente viu. 
Mas o que está para além dessa aparência, é o percurso normal que todo o homem faz enquanto ocupar este espaço temporário. De modo algum deves esconder essas emoções, criando situações que muitas vezes ficam fora do teu controle, e então tudo se complica.
Esse estado emocional quando ajudado com essas situações, leva-nos a dizer coisas sem qualquer sentido ou nexo, porque o nosso estado foi alterado pela situação por nós criada, e não por mais ninguém. 
Nós somos donos e senhores da nossa vida, e ninguém tem o poder de ir contra a nossa vontade, mais uma vez o Deus em que tu acreditas não deixa, mas a liberdade de escolha é sempre tua. 
Se tu entenderes que depois do trabalho tens que ir ao café jogar às cartas e beber uma cervejas, ninguém te pode impedir de o fazer, porque essa é a tua liberdade, mas devo-te dizer meu querido amigo, que isso não resolve qualquer estado emocional, bem pelo contrário agrava-o, e não só não resolve um problema que nem existe, como cria ainda um outro, o de nos escondermos para não enfrentarmos esse monstruoso fantasma que se chama medo.
Esta situação que tu próprio criaste - e como te disse no princípio não há acasos – vem testar a tua força, não a aparente que se esconde numa cerveja mal bebida para não ter de enfrentar o medo que criou na sua mente, mas a verdadeira força que atira o medo pela janela fora, e agarra a sua vida, aquela que lhe foi dada em liberdade para viver, entendendo que um dia também irá fazer os seu regresso, mas apenas quando chegar o seu tempo.
Estes estados criados na emoção fazem-nos ver a aparência do que não existe, nem nunca existiu.
A tua filha é um presente do Deus em que tu acreditas, e ela só fará o seu regresso tal como todos nós, quando chegar o seu tempo. Só tens o aqui e o agora, o amanhã ainda vem tão longe, que nem tu nem eu, nem ninguém, saberá como vai ser. 
O mistério está perfeito, só depende de nós abrir-nos ao conhecimento, tudo está no nosso caminho. 
Esta noite nos teu canto, aquele que reservas só para ti, esvazia tudo o que te preocupa, medo, ansiedade, raiva, insegurança, emoções calcadas, situações não resolvidas, quando sentires que esvaziaste completamente todos esses estados, acalma a tua mente e entra em paz.   
Enquanto a pessoa não se entrega, haverá sempre hesitação, a possibilidade de recuar, a ineficácia.
No momento em que a pessoa se entrega definitivamente, a Providência também passa agir.
Um abraço cheio de luz numa dimensão alargada do Amor.
 
 

 
